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S a n t o  d e  m a ñ a n a .

S a n  F ra n c is c o  C aracc io lo .

R ed en c ió n  de la  p ren sa .

I n c id e n ta lm o n te ,  y a n t e  n n  g r u -  i
p o  d e  d i r e c to r e s  d e  p er ió d ico s  ina-

d r i le a o s ,  e x p u s o a y e r e l d e i a í p o -  ■
e n e l  sa lón  d e  c o n fe re n c ia s  d e l  '

C o n g re so  los  p u n to s  g e n e r a le s  pa* ‘ 
r a  c o n s t i tu i r  e n  F s p a ñ a  n n a  s o -  ' 
c ie d a d  c o o p e ra t iv a  d e  l a  p re n sa ;  ' 
y  e n  s u  n ú m e ro  d e  a n o c h e ,  e l  c i ­
ta d o  co lega

P a r a  d e p u r a r  e l  p e n s a m ie n to  
d a r l e  fo rm a  p r á c t ic a  y  p la n te a r lo  
en  to d a  su  e x te n s ió n ,  s o l i c i t a  e l 
co le g a  s in  d is t in c ió n  d e  o p in io n es  
p o l í t ic a s ,  e l  concu rso  d e  la s  p e r ­
sonas q u e  com o lo s  se ñ o re s  PedriS' 
g a l ,  M o re t ,  S a n t a  A n a ,  S án ch e z  
T o c a ,L a b r a ,S a n z  E a c a r t ín  y o t r o s  
m ach o s , h a n  p u b lic a d o  t r a b a jo s  
esp ec ia le s  ó  h a n  in ic ia d o  fu n d ac io ­
nes  d i r e c ta  ó in d i re c ta m e n c e  r e ­
la c io n a d a s  con a q u e l  p en sa m ie n to .

E l  se ñ o r  E sco b a r ,  c i ta b a  a y e r  
e n  l a  r e u n ió n  d e  p e r io d is ta s  sn  e s ­
p e r a n z a  d e  q u e  e n  E s p a ñ a  se o b ­
t e n g a n  p o r  e s te  m e d io  los m a r a ­
villoso* r e s u l t a d o s  q n e  e n  I n g la -•' a r t í c u lo  d e  ,

e n t r a d a  so b re  e s te  m ism o to u n to ,  ( t é r r a  o f re c e n  la s  so c ied a d es  coo- 
qne  d e sd e  lu e g o  üoa asoc iam os, i p e r a t iv a s .  N o so tro s  c reem os lo

 ̂E x p r e s a  e l  d ig n o  co leg a  q u e  
d if ic u lta d e s  con  q u e  lu c h a  e l  t r a  - 
b a jo  e n  la  áp o c a  p r e s e n te  no  a f l i ­
g e n  t a n  sólo  a l  o b re ro  d e  la s  fá ­
b r ic a s  y  d e  la s  m in as . Se h a  d ich o  
m i l  veces, y  n o  s in  m o t iv o ,  q u e  
l a  co n d ic ió n  d e l  t r a b a j a d o r  d e  
l e v i t a  es p e o r  q u e  l a  d e l  t r a b a j a ­
d o r  d e  b lu sa ,  p o r  la s  ex ig en c ias  
soc ia les  q n e  h a c e n  m á s  costosas  la  
v id a  d e l  p r im e ro .

E l  e s c r i to r ,  e l  a r t i s t a ,  e l  m o ­
d e s to  e m p lea d o , se e n c u e n t r a n  
m u c h a s  vec es  en s i tu a c ió n  q u e  
e n  n a d a  a v e n ta j a  á  l a  de  los o p e ­
r a r io s  c o n sa g ra d o s  á  t a r e a s  m a ­
nuales .

_E1 t r a b a jo  in t e le c tu a l  e s tá  r e ­
t r ib u id o  e n t r e  n o so tro s  d e  u n a  
m a n e r a  in su f ic ien te  y  m u c h a s  v e ­
ces m e z q u in a .  L a  p re n s a  e a  e s p e ­
c ia l ,  q u e  t a n  a s id u a  la b o r io s id a d  
e x ig e  á  lo s  q u e  e s ta  p ro fe s ió n  c u l ­
t i v a n ,  pocas veces le s  p ro p o rc io ­
n a  m ed ios  d e  v iv i r  e n  u n a  deco ­
ro sa  h o lg u ra .

E x te n d e r  lo s  beneficios d e  l a  
co o p e rac ió n  á  los t r a b a ja d o r e s  d e  
l a  c la se  m e d ia  s e r í a  u u  a d e la n to  
so c ia l c o n s id e ra b le .  Y  com o la  
in ic ia t iv a  de  e s ta s  re fo rm a s  debe 
p a r t i r  d e  la s  clases in te r e s a d a s  en  
e l la s ,  L a  E pooa , s in  p r e t e n d e r  q u e  
p a s e  p o r  o r ig in a l  l a  id e a ,  c r e e  q u e  
la p r e n s a ,  q u e  h a  s id o  s ie m p re  u n  
in s t r u m e n to  eficaz d e l  p ro g re so  y  
q u e  d isp o n e  d e  poderosos  m edios 
d e  p u b lic id a d ,  d e b e  d a r  lo s  p r i ­
m e ro s  pasos p o r  e s te  ca m in o , 
c r e a n d o  e n  la s  p r in c ip a le s  p o b la ­
c iones  S o c ie d ad e s  c o o p e r a t iv a s  e n  
q u e  p o d r ía n  e n t r a r  todos los q ne  
v iv e n  d e l  p e r io d ism o , d e sd e  e l  r e ­
d a c to r  q u o  a p o r t a  l a  id e a  h a s t a  e l  
c a j i s t a  q u e  p r e s ta  e l  c o n c u rso  d e  
8u  t r a b a jo  m a n u a l.

L a  id e a  nos p a re c e  e x c e le n te  y  
c re e m o s q u e n o  t a r d a r í a n  e n  to c a r ­
se  sus beneficiosos r e s u l ta d o s .  
E l  p e n s a m ie n to  c o n c re to  d e l  co le ­
g a  ea o r g a n iz a r  e n  la  c a p i ta l  de  
E s p a ñ a  u n a  S o c ie d a d  co o p era tiva  
d e  co n su m o s, p a r a  y  p o r  l a  p r e n ­
s a  p e r ió d ic a ,  a s í  p o l í t ic a  com o li -  
t e r a i i a ,  p ro fe s io n a l  ó  e s p e c ia l ,  s o -

creem os
m ism o , p u e s  e l  t e r r e n o  e s t á  a q u í  
b ie u  p r e p a ra d o  y  la  s e m il la  no 
t a r d a r í a  eu  f ru c tif ic a r .

P o r  lo  d e m á s , v a  s iendo  y a  h o ­
r a  d e  q u e  l a  p re n s a  q u e  t a n to  t r a ­
b a j a  p a ra  l a b r a r  e i  p o r v e n i r  a g e -  
no , em p iec e  á  p e n s a r  en  a s e g u r a r  
e l  p ro p io .

L o s  i n g l e s e s  e n  E s p a ñ a

N o  p rebendem os ju z g a r  h e c h o s  
com o los q u e  d e jam o s  r e fe r id o s ,  n i  
a p o y a r lo s  c o a  d e c la m a c io n e s  y  
f ra se s  e o  l a s q u e  se p r e s e n te  l a s t i ­
m a d o  e l  d eco ro  n a c io n a l ,  a u n q u e  
to d o e s to  cab e  e n  s e m e ja n te  a s u n to .

E n  e s ta ,  com o en  bodas la s  cues-  
bionea d e  c a r á c te r  in t e r n a c io n a l ,  
p ro c u ra m o s  e sc r ib ir  co n  g r a n  p r u ­
d e n c ia ,  y  nos lim rA m o s , p o r  t a n ­
to ,  á  l l a m a r  l a  a te n c ió n  d e l  G o ­
b ie r n o — quo s e g u ra m e n te  se  m o s ­
t r a r á  so rp re n d id o  co n  l a  n o t i c ia —  
)ar»  q u e  s in  a la r d e  a lg u n o  p o p u -  
a c h e ro ,  m ás s í  con  e n é r g ic a  p e rse ­

v e r a n c ia ,  e v i t e  e scn rs io n es  m i l i ta ­
re s  com o la s  a p u n ta d a s  a n te s ;  quo  
so b re  s e r  d e  u n  d e p lo ra b le  e fe c to  
m o r a l  y uo e x i s t i r  r a z ó n  a l g u n a  
que  la s  a u to r i c e ,  t r a e n  cons igo  
a d e la n to s  d e d a s  g a r i t a s  d e  los ceu- 
b ine las  iu g lese s .

A caso , s e g ú n  dec im os a l  p r i n ­
c ip io ,  t e n g a n  los  h ech o s  n a r r a d o s  
a l g u n a  r e la c ió n  co n  e l d iq u e  d e  
G ib r a l t a r ,  p o rq u e  s i esos c o c h e s -  
g a r i t a s  c o n t in ú a n  su m a rc h n , a u n  
c u a n d o  é s ta  s e a  l e n t a ,  d ía  l l e g a r á  
e u  q u e  los in g le se s  posean  e l e s p a -

D e  m odo  q u e  lle g a re m o s  a l  30  
d e  J u n io ,  y  a q u e l  d ía ,  ó u nos  d ía s  
a n te s ,  e l  S e n a d o  t e n d r á  q u e  d e ­
c l a r a r s e  e n  sesión  p e r m a n e n te  
p a r a  p o d a r  a p r o b a r  le y e s  t a n  im ­
p o r ta n te s .

E l  Im p a ro ia l  h a  p u b lic a d o  d ía s  
p asad o s ,  b a jo  e s te  m ism o ep íg ra fe ,  
la  s ig u ie n te  e x c i ta c ió n  a l  G o b ie r ­
no. con  l a  c u a l  e s tam o s  en  u n  to ­
do  conform es.

■IP erso n as  q u e  nos m e re c e n  e n ­
t e r o  c ré d i to ,  y  q u e  h ace  m u y  po ­
cos d ías  h a n  v is i ta d o  e l  C a m p o  de  
G ib r a l t a r ,  nos c o m u n ic a n  u n a  no­
t i c ia  d e  v e r d a d e r a  im p o r ta n c i a ,  y  
q u e  acaso  e s té  r e la c io n a d a  c o n  el 
d iq u e  in g lé s  d s  q n e  t a n t o  se h ab ló  
hace  a lg u n o s  me^es.

A I c a e r  de  l a  t a r d e ,  cu a n d o  
desd e  e l  H ach o  se  d i s p a r a  e l  c a ­
ñonazo  q u e  a u n u c ia  e l  c i e r r e  d e  
la  p la z a ,  s a le  p o r  l a  p u e r t a  d e  
t i e r r a  n n m ero so  d e s ta c a m e n to  d e  
so ldados b r i tá n ic o s  p ro v is to s  de 
a rm a s  y  m u n ic io n es .

E n t r e t i é n e n s e  e s ta s  t r o p a s  e n  el 
m a l  l la m a d o  cam p o  n e u t r a l ,  y  
l l e g a d a  q u e  es la  n o c h e ,  a v a n z a n  
c u a n to  le s  v ie n e  g a n a  e n  e l  t e r r i ­
to r io  q u e  es, s in  n in g ú n  g é n e ro  d e  
d u d a ,  e s p a ñ o l .

E l  d e s c a m e u to  in g lé s ,  u n a  v ez  
l le g a d o  a l  cam p o  esp añ o l,  ae d i ­
v id e  e n  p e q u e ñ a s  p a t r u l l a s ,  c u ­
yos so ld a d o s , a r m a  a l  b ra z o  r e c o ­
r r e n  la r g a s  d is ta n c ia s ,  d eb ie n e á  
á  los c o n t r a b a n d i s ta s  y  e je rc e n  
v e rd a d e ro s  ac to s  d e  posesión  y  
y  d o m in io  con id é n t i c a  t r a n q u i l i ­
d a d  q ue  s i  los r e a l iz a s e n  d e n t r o  
d e  l a  p la z a  d s  G i b r a l t a r  ó e n  lo s  
a l re d e d o re s  d e  L o n d re s .

A l  a m a n e c e r ,  la s  p a t r u l l a s  se 
u n e n ,  fó rm ase  d e  n u e v o  el d e s t a ­
c a m e n to  d e  t r o p a s  in g le sa s  y  
v u e lv e  á  l a  p la z a ,  o r a  e n t r e g a n d o  
á  lo s  c a ra b in e ro s  esp añ o le s  los

L a  sesión  d e l  S e n a d o  com enzó  
a y e r  p o r  e l  so r te o  d e  secc iones, 
d esp u és  d e l  c u a l  e l  se ñ o r  B osch  y  
F u sb eg u e ru s  a u u n e ió  u n a  i n t e r p e ­
la c ió n  so b re  e l  e s ta b le c im ie n to  d e  
co lo n ias  a g r íc o la s ,  a s u n to  i in p o r -  
ta u t is im o ,  o lv id a d o  y  d e s a te n d id o  
p o r  n u e s tro s  p o lí t ic o s .

E l se ñ o r  co n d e  d e  Q a la r z a  r e ­
chazó  las im p n ts c io n c s  q u e  ae i e  
h a n  d i r ig id o  con  m o tiv o  d e l  f e ­
r r o c a r r i l  c e n t r a l  d e  C u b a , y  sos­
tu v o  co n  e l  m in is t r o  d e  U l t r a ­
m a r  u n  in c id e n te  a n im a d o  y  
l le n o  de  p as ió n , e n  e l  q u e  c a d a  
uno  d e  los c o n te n d ie n te s  a f i r m a ­
b a  t e n e r  m ás p a t r io t is m o  y  m ay o r  
in te r é s  p o r  l a  i s l a  d e  C u b a  q u e  e l  
q u e  t u v i e r a  e l  a d v e r s a r io .

D e sp u é s  se e n t r ó  e n  e l  d e b a te  
d e  los p r e s u p u e s to s  d e  l a  g r a n  
A n b il la ,  com bab ieudo  e l  a r t íc u -  

cio  b a s ta n t e  p a r a  c o n s t ru i r  e l d i -  [ lo  1 .* e l  se ñ o r  M a lu q n e r  y  defon - 
q u e  q u e  d esean .n  * d ié n d o lo ,  e n  n o m b re  d e  l a  co m i­

s ió n ,  e l  in d iv id u o  d e  la  m ism a, 
se ñ o r  G a rc ía  T u ñ ó n .E l  so r te o  d e ’séociones J e l  C o n ­

g re so  r e t r a s ó  a y e r  e l  e n t r a r  e n  la  
o r d e n  d e l  d ía .  A p ro b a d o s  iu m e -  
d ia b a  y  d e f in i t iv a m e n te  lo s  p r e ­
su p u e s to s  d e  H a c ie n d a  y  d e  F e r ­
n a n d o  P óo , c o n t in u ó  e l  d e b a te  
d e l  d e  in g re so s ,  q u a ,  p o r  la s  t r a ­
zas , v a  á  s e r  no  m enos d e te n id o  
q n e  e l  d e  gas to s .

N o  lo  c e n su ra r ía m o s  s i  e l t i e m ­
po  no  a p r e m ia r a ,  y  e l  S e n a d o  no 
e s p e ra s e  p o d e r  e m p e z a r  á  d isc u ­
t i r lo s .

E l d iscurso  d e l  se ñ o r  F e r a á u -

C o u c lu y ó  sn s  c o n fe re n c ia s  e l  
se ñ o r  L ópez  D o m ín g u e z , y  ya p u e ­
d e  h a c e rse  u u  b a la n c e  p o l í t ic o ,  
p u e s  q u e  a b a r c a n  d e s d e  e l  se ñ o r  
M a r t ín e z  C a m p o s  a l  se ñ o r  C a s t e -  
l a r ,  p a s a n d o  p o r  lo s  seño res  G a ­
m azo , R om ero  R o b le d o ,  M a rto s ,  
J o v e l l a r ,  A lonso  M a r t ín e z ,  D a - ,  
b á n ,  C a m a ch o , A b a r z u z a  y  Mo- 
r e t .

£1  se ñ o r  G am azo  reco n o ce  la  
c o u v e n ie u c ia  d e  la  r e c o n s t i tu c ió n

; d e z  S o r ia  co n su m ien d o  e l  s e g u n d o  p a r t id o  l i b e r a l ,  p e ro  e n t ie n d e  
t u r a o  c o n t r a  l a  t o t a l i d a d  d e l  p re -  , é»r.a ii r ise rá  hal rec.onat.ir.nnfón 
au p u e ib o  d e  in g re so s ,  c o n s t i tu y e  
u n  e s ta d io  m in u c io so  y  e r u d i to
d e l  e s ta d o  económ ico  y  f in a n c ie ro  
d e  n u e s tro  p a ís  y  d e  o t r a s  u a c io -  
nes  d e  E u ro p a ,  d e  to d o  lo  o u a l  
d ed u jo  e l  o r a d o r  la s  econom ías 
q u e  so n  a p ro v e c h a b le s  p a r a  fo­
m e n t a r  los recursos d e l  T eso ro  e s ­
p a ñ o l  y  a b r i r  n u e v a s  f u e a te i  t r i ­
b u ta r ia s .

E»be t r a b a jo  r e s u l t a  v e r d a d e ­
r a m e n te  p la u s ib le ,  p u es  e l  señor 
F e r n á n d e z  S o r ia  h a  e x a m in a d o  
n a o  p o r  u n o  todos los t r i b u to s  
q u e  n u t r e n  e l p re s u p u e s to  y  to d a s  
la s  tra n s fo rm a c io n e s  q u e  p u e d e n  
s u f r i r ;  p e ro  n a d a  h u b ie r a  p e rd id o  
oon  s e r  m ás c o r to  y  m ás c o n c re to .

 ̂ c o n t r a b a n d i s ta s  d e te n id o s  d u r a n -  
e ie d a d  á  l a  q u e  p o d r ía n  p e r b e u e -   ̂ t e  l a  n o c tu r n a  e x p e d io ió n ,  o ra
ee r  los p r o p ie ta r io s  d e  e sa  c lase  de  
p u b lic a c io n e s ,  l o s  q u e  c o n t r i b u ­
y a n  á  la s  m ism as con  s u  t r a b a jo  
iu L e lec tn a l ,  y  los  q u e  c o n t r ib u y e n  
con  su  t r a b a jo  m a te r ia l ,  se a  d e  l a  
c la se  q n e  fuere .

E s ta  soc iedad  t e n d r í a  p o r  ob 
j e t o  p ro p o rc io n a r  á  ana m ie n b ro s  
lo s  a r t í c u lo s  to d o s  d a l a  a l i m e n t a ­
c ió n  á  p rec io s  d a l  co s te ,  a d q u i r i ­
d o s  p o r  m a y o r y  d ed u c id o s  gas tos , 
m á s  u n  l ig e ro  s o b re p re c io  p a ra  
fo n d o  d e  r e s e rv a ;  to d o  m e d ia n te  
u n a  c la ra  y  r ig o ro s a  c o n ta b i l id a d .

l le v a n d o  los p r is io n e ro s  á  Qi- 
b r a l t a r .

D íce n n o s  as im ism o la s  p e rso n a s  
á  q n ie n e s  debem os e s t a  im p o r t a n ­
t e  r e la c ió n ,  q u e  laa ta le s  e x p e d i ­
ciones v ie n e n  re a l iz á n d o se  todas 
la s  noches d esd e  b a c a  a lg u n o s  
m eses, y  q u e  d e  t ie m p o  e n  biem  ■ 
po, al sa l ir  los so ld a d o s  ing leses  
d e  G ib r a l t a r ,  su e le n  v a le r s e  d e  
q u e  la s  g a r i t a s  de  sus c e n t iu e la s  
t e n g a n  ru e d a s  p a r a  a d e la n ta r la s  
a lg u n o s  p a lm o s  e n  e l  t e r r i t o r i o  
e s p a ñ o l ,  q u e  ellos  l l a m a n  n e u t r a l .

S e g ú n  E l  Correo, lo  q u e  h o y  
p re o c u p a  á  m u c h as  g e n te s ,  es a v e ­
r i g u a r  cóm o u n o s  p r e s u p u e s to s  
p re s e n ta d o s  e n  N o v ie m b re ,  y  á  
los  q u e  se  v ie n e  a p l ic a n d o  e l  r e ­
cu rso  e x t r e m o  d e  t r e s  y  h a s ta  seis 
ñ o ra s  d e  se s ión  d e sd e  E n e ro ,  se 
e n c u e n t r e n  e u  u n a  s i ta a c ió u  de  
a t r a s o  com o si s e  h u b ie ra n  p r e s e n ­
t a d o  en  M arzo ó A b r i l .

E n  e fe c to ,  d esp u és  d e  c u a t ro  
m-'ses segu idos  d e  d isc u s ió n ,  r e ­
s u l t a  q u e  to d a v ía  no h a n  c o n c lu i ­
do  los ing resns en  el C o ngreso , y  
loa g a s to s  n o  h a n  p r e c ip i ta d o  s i ­
q u ie r a  e n  e l  S sn a d o ;  debiend<j, á  
to d o  e s to  a ñ a d i r  q n e  d e sc o n ta d o s  
d o m in g o s ,  y  la s  f ie s tas  d e l  C orpus , 
d e  S a n  J u a n  y  de  S a n  P e d ro ,  q u e ­
d a n  23 sesiones ú t i le s  h a s ta  e l  30 
d e  J u n io .

q u e  é s ta  u o s e r á  bal r e c o n s t i tu c ió n  
s i  se  l i m i t a  á  u n a  a m a lg a m a  d e  
p e rso n a s  y  n o  t i e n e  p o r  f u n d a  
m e n tó  u n  p r o g ra m a  económ ico , 
a n a  d irecc ió n  m a rc a d a  y  t e r m i ­
n a n t e  h a c ia  u n  id e a l  v e n ta jo so  
p a r a  e l  pa ís .

E l  se ñ o r  R o m e ro  R o b le d o  es 
p a r t i d a r io  á  oistran.ce d e  u n  m i - 
n i s t e r io  d e  co u c íi ía c ió u  s in  e l se ­
ñ o r  S a g a s ta ,  a u n q u e  rec o n o c ie n d o  
e l  d e re c h o  de  é s te  á  l a  j e f a t u r a  
d e l  p a r t i d o  l ib e ra l .

E l  se ñ o r  M a r te s  p id e  s i tu a c io ­
n e s  d e f in i t iv a s  ó u n a  p o l í t ic a  c o n ­
s e rv a d o ra ,  d i r ig id a  p o r  e l  se ñ o r  
C á n o v a s ,  ó  u n a  s i tu a c ió n  d em o ­
c r á t i c a .  N o  o b ta n b e  m i r a r í a  con 
b e n e v o le n c ia  u n  ra in isberio  i n t e r ­
m e d io  s in  e l  se ñ o r  S a g a s ta .

E l  g e i e r a l  M a r t ín e z  C am pos: 
q n e  e l se ñ o r  S a g a s ta  lo  h ace  m a l; 
q u e  e l  p a r t i d o  l ib e ra l  d e b e  r e o r ­
g a n iz a rs e  e n  la  o posic ión , y  q n e  
t r a s  su f ra ca so ,  se im pone l a  v u e l ­
t a  d e  lo» co u se rv ad o res .

E l g e n e r a l  J o v e l l a r :  q u e  e l  p .ir-  
bido l i b e r a l  deb e  r e o o n s t i in i r s e  y  
s e g u ir  g o b e rn a n d o ,  y  q u e  s i  e l 
s e ñ o r  S a g a s ta  uo  lo  h ace , c o n v e n -  
d r ío  q u e  io  i n t e n t a r a  o tro .

E l  g e n e r a l  D a b á n : q u e  los casso- 
l i s ta s  DO son f u e rz a  p a r l a m e n t a ­
r i a ,  y  e s ta r á n  a l  la d o  d e l  qu e  
p l a n t e e  la s  re fo rm a s  d e l  g e n e r a l  
C a sso la .

E l  S“ñ o r  A lonso  M a r t ín e z ;  qu e  
co n v ie n e  la  r e c o n s t i tu c ió n  d e l  p a r ­
t id o  l ib e ra l  y  qu*  c o n t in u é  e n  el 
p o d e r ;  q ue  la  co n c il ia c ió n  d e b e  
p r e s id i r l a  e l  sefior S a g a s ta ,  y  e l

G o b ie rn o  q u e  no  se  s i e n ta  g a s ­
ta d o .

E l  se ñ o r  C a s te la r :  q u e  es in c o n ­
t r o v e r t i b l e  l a  neces idad  d e  q u e  
c o n t in n é l a  p o l í t ic a  l i b e r a l ;  q u e s e  
im p o n e  l a  r e c o n s t i tu c ió n  d e l  p a r ­
t id o ,  y  reconoce los se rv ic io s  p re s ­
ta d o s  á  l a  l i b e r ta d  p o r  e l  se ñ o r  
S a g a s ta .

E l  se ñ o r  C am acho ; uo se o c u p a  
d e  p o l í t ic a ;  p a ro  no se r e c o n c i l ia ­
r á  con e l  se ñ o r  S a g a s ta .

L os se ñ o re s  A b a rz u z a  y  M o re t  
d e s e a n  q u e  c o n t in u é  la  p o l í t ic a  
l i b e r a l  s in  p re o c u p a rse  d e  q u ie n  
l a  d i r i j ' .

B a jo  la  p re s id e n c ia  d e l  g e n e r a l  
J o v e l l a r ,  se  re u n ió  a y e r  l a  co m i­
s ión  qu e  e n t ie n d e  e n  e l  p ro y e c to  

I d e  f e r r o c a r r i l  d a  S a n g ü e s a  á  la  
f r o n te r a  f ra n c e sa .

E l  p o n e n te  se ñ o r  B osch  y  F u s-  
te g u e r a s ,  e n t e r ó  á  su s  co m p añ e-  

, ro s  d e  su p e n s a m ie n to  a c e rc a  dei 
¡ r e f e r id o  p ro y e c to ,  d e  la  im p o r ­

ta n c ia  q u e  t ie n e  e l  a s u n to ,  d e  las  
co n s id e rac io n e s  q u e  h a y  q u e  t e n e r  
e n  c u e n ta  p o r  l a  s i tu a c ió n  e s t r a ­
té g ic a  d e  d ic h a  l í u e a  e n  caso d e  
n n a  g u e r r a  co n  l a  v e c in a  R e -  
p ú b lic a .

D e se an d o  e l  m ay o r  a c ie r to  h a  
, p r o p u e s to  e l  se ñ o r  B osch , y  h a n  

a c e p ta d o  to d o s  sus c o m p añ e ro s  d e  
C om isión , e s tu d ia r  to d o s  e i  a s u n ­
to  p a r a  d esp u és  o ir  á  los seño res  
m in is t ro s  de l a  G u e r ra  y  F o m e n ­
to ,  c o s tu m b re  d e  a n t ig u o  e s ta b le ­
c id a ,  pero  m á s  in d isp e n sa b le  y  n e ­
c e s a r ia  a ú n  e n  lo s  t r a b a jo s  d e  u n a  
C om isión  com o é s ta  q n e  d e b e  d ic ­
ta m in a r  e n  m a te r i a  t a n  im p o r ­
t a n t e .

, E u  su  v i r t u d  se h a  to m a d o  e i  
' a c u e rd o  d a  v o lv e r  á  r e u n i r s e  c u a n ­

do  ol p r e s id e n te  lo  d e t e r m in e ,  
p a r a  c a m b ia r  im p re s io n es  y  o i r  a l  
a l  G o b ie rn o  a n te s  d e  r e d a c ta r  
d e f in ib iv a m e n to  e l d icb am o n  q u e  
se so m e te rá  á  la  a p ro b a c ió n  d e l  
S e n a d o .

TEATROS.

CiRC ) DS P rio b .—Cada noohe que 
pasa se ve más eoDourrido este ooliseo, 
gracias á U aotable compaCiia ecuestre, 
gimDástioa. acrobática 7 cómica que eo 
él actúa bajo la ioteligeote direociÓD do 
Mr Wilians Pariech.

SoD Dotsbles sobre toda ponderaciÓD 
los ejeioieios da Mr. Daré, á  quien falta 
la pierna áareoba, en la barra fija,

Las señoritas Kaart, Tilly, Adelaida 
7 Liliao eo el trapecio. 7 Quillaumme 
sobre el caballo, se exhiben exuberantes 
de gracia siendo loa trabajos que ejecu­
tan de un mérite indisputable.

P rín c ip e  A lvonso.—Según tenemos 
anunciado, el viernes de is presente se­
mana tendrá lugar en este teatro el es­
treno de U zarzuela en dos actos y va­
rios cuadros, titulada Los Empecinados, 
para la que están pintando cuatro deeo- 
racioncs h s  señores Moriel 7 Amalio 
Fernández, y seguidamente se estrena­
rán las en un aoto Tienda nueva, Los 
lilas y ültrarradio.

R e a l  — Un oolega publiea las si­
guientes ncúoias reepceto á  la próxima 
temporada de dicho teatro.

Parece que figurarán seguramente en 
la oompaDia las se&oras Sambriobn, Te- 
trazzioí 7 StahI 7 los señores Durant, 
Luoigniani 7 Battistioí.

Ba pcob.ible que tambióc sea contra­
tado el señor Uetam.

La señora Pasqua ha sido contratada, 
no para la temporada próxima, sino para 
la da 1891 92

Dícese que la de Í890-91 empezará 
oon el Otelo, de Verdi.

I
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OENTRrig OFICIAIES.

La C acetiiiebo j contiene, entre otraa, 
lai dispoeicioneBieignientes:

Gracia y  Justicia .—  Reales deoretos 
trasladando i  la placa de presidente de 
la Andieneia de lo erineinal de Caimona 
á  don Pedro Lópei y Fernauilez, qne 
sirve ignal cirgo eo la de Véla* Málaga, 
y para esta vacante á don Jo>é 8 ercaoo 
7 Delgado, que sirve la de Carnona.

M arina  Real orden disponiendo 
qne en oí concurso qne se ha de verificar 
entre los propietarios de minas de car­
bón en Espiel y Belmec para el suminis­
tro de 12.500 toneladas métricas de car­
bón, rija ei programa que aoompsfia.

—Otra aprobatoria de las bases á que 
han de ajastarao la* proposiciones para 
la oonetrucción eo Ferrol y Cádia de 
•natro oafioneros torpederos.

NOTICIAS QENBRALBa

B L C & IU Sn DR LA CALt.B DS LA JD8TA

A laa cuatro y media de ayer tarde, 
próximamente, se constituyó en la Cár­
cel de Mujeres el juez instrnotor seDor 
Saavedra, y seguidamente recibió deela- 
taoiÓD á la sirviente Claudia.

La entrevista faé breve, pues á  laa 
cinco menos ouarto volvió á su enoierro 
la declarante.

A seguida iué llamada á la sala en 
que ae hallaba el juzgado, Pauta Alonso.

El interrogatorio á que la sometió el 
lefior Saavedra duró, pooo más ó menos, 
dnoo minutos.

Cuando Paula salió de prestar deola- 
ra o iÓ Q  aalia sonriente y exolamando: 
«[Oraoias á Dios! |Ya estoy en libertad!» 
—y se dirigió nuevamente á la sala que 
había estado ocupando.

Pooo después de las cinco bajó al ras­
trillo la echadora de cartas y so despidió 
muy afectuosamente del personal de ia 
cárcel que en dioho sitio prestaba ser­
vicio.

Hé aquí la conversación qne oou la 
Paula sostuvimos.

— Paula, sea enhorabuena.
—¿Cómo Paula? Yo soy la B ru ja  6 

echadora de cartas, según ustedes los 
que escriben en los papóles públicos hau 
dicho.

—Usted ya sospecharía que la iban á 
poner en libertad.

—Me lo decía mi conolenoía.
— Ahora si que ha oreoido sn fama 

de asted como adivinadora del porvenir. 
¿Seguirá usted en su profesión?

— No lo íé. Pero si hay parroquia...
— iSe ha despedido usted de OUudia?
—No ha querido la hija de mi madre.
—¿Y usted podrá ayudar estando en 

libertad á la acción de la justicia?
— Algo más haré en la oalle que aquí, 

presa inocentemente.
Estando en esta oonversao iÓ D , salió 

un alguacil ooo el mandamiento ponien­
do eo libertad a! alguacil José Sánchez

Sabida esta fausta nueva por la echa­
dora de cartas, exclamé:

—¡Pobre Pope, y qué injustamente 
también se ha visto privado de lihertadl

A las oinoo y media el atguaoil dei juz­
gado instructor se dirigió i  la Cárcel Mo­
delo, para cumplimentar el manda^jiento 
en favor de su oompafiero José Sánchez

La echadora de cartas manifestando 
visible alegría, ee dirigió también á la 
expresada oároel para ver salir á su hués­
ped.

LAB EDBL0 A8 

( Telegramas oficiales, )
£'n e¡ Ferrol 

Ferrol 2  (3 t )— Después de tres ho­
ras y medía da oonferenoia, dada ia fór­
mula de diez horas y media de trabajo, 
•ala tarde darán cuenta los obreros á sus 
eompa&eros, los cuales espero aoepton U 
propuesta.

E n  Santander

Santander 2 (7, 15 t.) -  Eu vista de 
que hace dias reina tranquilidad comple­
ta  en e) distrito minero de Castrourdia- 
les, y que el alcalde manifiesta que los 
jornaleros de Setares hau asistido esta 
maCana á sus trabajos, haciendo uso de 
la autorización de V. E., he ordenado ae 
retire á sus puestos el resto de la fuerza 
de la Guardia oivil reooncontrada en di­
oho punto.

E n Almeriá.
Almería 2 (6,40 t.) Según participa 

el aloalde de Bedar, hay tranquilidad 
completa en aquel pneblo, y todos los 
operarios de las minas de hierro están 
ooupados en sus faenas.

E n B ilbao  
Bilbao 2 (11,45 D.)—Los obreros de 

la zona minera y fábricas de esta capital

ae hallan dedicados á sus faenas habi­
tuales, roinando oompleta tranquilidad 
en la ptovinoia.

Hoy saldrán para San Petersburge loa 
delegados de Espafia on el congreso pe - 
nitenciario que va á reunirse en aquella 
oapital, señores Bada y Delgado y Salí - 
Has,, en ropreaoataoión este último de la  
Direooión general de Estableoimientoi 
pepale».

También han salido para la capital de 
Rasia los abogados sefiiirea don Gonzalo 
Cedtún d a la  Pcdtazay don Eugenio 
Silvela, invitados por el comité del Con­
greso.

8 . M. la Reina firmó »yer los decretos 
oODoediendo la gran oiuz de Isabel la 
Católioa al sefior marqués de Croizier, 
presidente de la Sociedad iudo-ohina, al 
jefe de la Armada don Cesáreo Fernán-' 
dez Duro, al escultor don vMariano Bea- 
lliore, oomo ayer aounoiamos, y al aloal­
de de Vaienoia don Vicente de Salas 
Quiroga.

De Leiesmapartioipan qne sa ba inan- 
gurado ya la temporada oficial en aquel 
balneario.

El sefior duque de Riánsares ha cedi­
do el titulo de vizconde de la Alborada á 
suhijadofia  Rita Muñoz, que reoieate- 
mente contrajo matrimonio oon el distin­
guido joven señor Jáuregui.

La escuadra divisionaria de Filipinas 
ha pasado por Siogapote, sin novedad á 
bordo.

Hoy ó mañana saldrá para Cáoores el 
sefior Castelar, acompañado de los leña­
res Celleruelo, Troyano y otros amigos, 
oon objeto de visitar el monasterio de 
Yuste y la iglesia de Guadalupe.

La exonrsión durará unos ocho días.

Para continuar el estudio de sus res- 
peotivoa proyectos y formular diotamen 
se reunieron ayer tarde en el Congreso 
las Comisiones de reforma de la ley hi­
potecaria, declarando libre de derechos 
el sulfato de cobre, y la de división te­
rritorial eleotoral de Cnba y Puerto Rico.

Esta última se constituyó, D om braodo  
presidente al señor Villanueva y secre­
tario al sefior Aviiós.

Ayer se reunió en el Senado ia comi­
sión que entiendo en el proyeoto de fe­
rrocarril de Sangüesa á la frontera de 
Francia, asunto que tantas reolamaoio- 
nes de varios senadores ha motivado 
estos días.

Ei sefior Bosoh y Fustegueras, que ea 
el ponente, expresó su pensamiento, 
proponiendo, para el mayor acierto, qne 
se estudie la cuestión por todos los indi­
viduos de la comisión para después oir 
á loa ministros do la Guerra y Fomento.

Asi quedó aoordado.

£1 sefior Sagasta sigue muy mejorado 
de su indisposición, pero en dos ó tres 
días no podrá salir aún de casa.

Ayer salió dol puerto de Laa Palmas 
par* Puerto Rioo el vapor-correo Buenos 
Aires.

Durante el mea de Abril pasado en­
traron en loa puertos de la Península 
«spafiola é islas adyacentes 4.385 baroos.

En el Círculo de la Unión Mercantil 
se reunieron anoohe varios oomeroiantes 
é industriales oon objeto de constituir 
no Banco de comercio.

NOTICIAS POLÍTICAS

Aunque el general López Domínguez 
dió anteayer por terminadas sus oonfe- 
tenoias, encontróse ayer oon ol sefior He- 
ret, y oonoediéndole, ai no laa condiciones 
de beligerante, al menos las de fuerza 
auxiliar de los que oombaten al sefior Sa­
gasta, habló oon él de la aueatión polí­
tica.

No obstante, oonsideraodo el general 
que el presidente de la comisión de pre­
supuestos está al lado del aeñor Sagasta, 
siguió con él la conducta observada con 
el sefior Alonso Martínez, es decir, no le 
preguntó eu opinión aoerca do ¡a salación 
política, sioo qne trató solamente de 00- 
nooor la actitud del sefior Moret en lo 
que ae refiero á ia cuestión ooonómioa y 
lo qne oon sus reformas se propone.

KI sefior Moret le contestó que no está 
en manera alguna eo disidencia política 
con el gobierno, y en cuanto á sus planea 
económicos, además de estimarlos cenve- 
nienCss, solo trata de hacer de ellos nn 
lazo de nnión entre el gobierno y loa ga- 
maoistas.

Pooo después salían juntos, y oonver- 
sando amistosamente, del Congreso los 
sefiores Gamazo y Moret.

Ignoramos á punto fijo to qne éste di­
ría al diputado eastollano; pero ea de 
creer que le repetirla lo que pooo antes 
había dioho al general, rcoargando un 
pooo laa tintaa, y además !o que no bá 
mucho tiempo manifestó á un diputado 
gamaoista, es á saber: «que habia recti­
ficado muobo BU oritsrio, y que, en su 
sentir, ae imponía una variaoión en la 
marcha económica del Gobierno y del 
partido liberal.»

No sabemos tampooo lo que le oontes- 
taría el sefior Gamazo; pero es de preau- 
mir que, aunque oon más snavidad, le 
diría lo mismo que los gamaoistas dicen 
de la actitud del sefior Morot, es á sabor: 
que ha.venido á confesar que ellos tenían 
razón, puesto que pido el impuesto sobro 
la renta en la forma de impuesto del 
timbre, la amortización de empleos, el 
aumento de los derechos de importadón 
y exportación bajo la forma de impuesto 
para gastos do estadística y otras refor­
mas pedidas por los gamaoistas haoe mu­
cho tiempo, fuedándose en qne el presu­
puesto se presentaba en déficit, qne es el 
mismo argumento quo hoy haoo el sefior 
Moret al presentar sus enioiondas.

AI esouehar estas explicaciones decían 
algunosi ¿Tendremos ahora lucha entra 
reformadores ooonomistas, oomo antes la 
lurimos entre reformadoies militares? 
¿A la bandera reformista del sefior Ga­
mazo, querrá oponer la suya el señor Mo­
ret, oomo á la del general López Domín­
guez opuso la suya el geueral Gassola?

Lo cierto de todo esto es que estas 
ouestiones eoonómicas provocarán á su 
debido tiempo un gran debate que tiene 
ya por adelantado todas las probabilida­
des de convertirse on político, y en el 
cual ae harán por una y otra parte ex- 
plíoitas dcolaraoioues, partiendo de laa 
que haga el Gobierno al aceptar ó recha­
zar tos puntos eoonónücua de los sefiores 
Morot y Gamazo.

Con wistenoia del ministro de H a­
cienda se reunió anoohe en el Congreso 
la Oomisión general de presupuestos oon 
objeto de acordar aoeroa de dos de los 
términos oontenidos en ia propoaioión 
del sefior Moret, que han sido aceptados 
por el Gobierno oondioíonalmente, es 
decir, modificándolos eo parte

El ministro de Hacienda manifestó, 
antes de entrarse eo materia, que el Go­
bierno, aun cuando encontraba acepta­
bles oasi todos los demás términos de U 
proposición, no podía admitirlos; unos 
por la dificultad que existe do llevarlos á 
la práctica en el poco tiempo que reata 
para legalizar la situación económica, y 
otros por bailarse en contradicción oon 
parte de lo legislado y con los tratados 
vigentes,

Respecto á los términos aceptados, 
que son el de recargo de la oontcibuoión 
industrial en un 10 por lóO, y el dei 
arriendo del impnesto de oédulae perso­
nales, manifestó el sefior Eguiiioi que, 
en sn oonoepto, debía seguirse en el pri­
mer punto el sistema que hoy se emplea 
y DO el de la agremiación que el sefior 
Moret propone, porque éste las más de 
laa veces no resulta equitativo, según ha 
demostrado la práctica.

Aoeroa del arriendo de las cédulas 
personales, el ministro de Hacienda no 
hizo observaoióa alguna, y se limitó á 
proponer el aplazamiento por haber pen­
diente de debate una propisición de Ly 
del sefior Azcár&te relativa al asunto, y 
porque ol Gobierno, que abriga el pro­
pósito de reformar la legislación existen­
te en la materia, quedaría coartado en 
BU iniciativa durante el tiempo que du­
rase al arriendo.

En apoyo de lo propuesto por el se­
ñor Moret, hablaron loa señores Navarro 
Reverter, .Gil Fabra y Baró, á quienes 
contestaron les' sofiores Garijo, duque de 
Almodóvar del Rio y miniatro de Ha- 
oionda respectivamente, y después do 
algunas rectificaciones, se iba á  votar 
cuando el sefior Moret se adelantó á pe­
dir que DO recayera votación afladiendo 
qne, al discutirse el articulado de la ley 
irá ezponiondo los términos de su pro- 
posioióo para que sean examinados y 
sean intercalados oo on una ú  otra forma 
en dicho artioulado los que se crea quo 
pueden serlo

Con esto se dió por terminada la reu­
nión, acordándose oeiebrár otra, para la 
oual se citará previamente.

Sesion es de Cortes
o .

Sesión del día 2 de Maijo de 1890. 
So abrió la sesión á las dos y media, 

bajo la presidencia del sefior Favía y 
Pavía

Media docma de Bcoadores había en el

salón y 'algunos en actitud de siesta.
Se leyó y aprobó el seta de la sesión 

del sábado.
¿Quién la aprueba?— ezolamó el sefior 

García Rizo. — ¿ Los taquígrafos ? (Ri­
sas.)

Se entró desdo luego en la orden del 
día y ae bizo el sortoo de seeoiones, que 
dió tiempo para que loa bauoos se po­
blasen algo más.

Termioado el sorteo, y teniendo en 
cuenta qne el día era de los dedicados á 
preguntas é interpelacionos, abrió el se­
fior presidente un paréotesie para que se 
formularan las que quisieran los sena­
dores.

El sefior Bosoh annnoió una ioterpe - 
lación sobre la tardanza en establecer 
granjas agrícolas,

El señor oonde de Galarza se hizo car' 
go de algunas imputaciones que le diri­
gió el sábado en el Congreso el sefior Vi- 
llanueva, oon motivo de su actitud en lo 
referonte ai oonourso para la oonstruo- 
oión del ferrooarril Central de Cuba.

El aefior marqnés de Arlanza: Todos 
amamos á Cuba.

El sefior conde de Galarza oontestó á 
la interrupaión diciendo que discutiría 
la frase si la hubiera proferido el minis­
tro de Ultramar.

El sefior ministro de Ultramar excla­
mó: Délas por proonnoiadas su sefioría. 
Amo i  Unba oon el mismo entusiasmo 
que á la tierra donde nací.

El sefior conde de Galarza se mostró 
oompUoido por la declaraciones del se­
ñor Becerra, y dijo: «Obras son amores >

El sefior ministro de Ultramar: ¿Qué 
qniere decir oon eso su sefioría?

Si en mi oonduota hay alguna ioorreo- 
oiÓD, puede su sefioría desde luego for­
mular contra mí nn voto de censura.

El sefior marqués de Arlanza declaró 
que todos aman á Cuba, y  sin que haya 
qnieo pueda vanagloriarse de cxoeder al 
actual ministro da Ultramar eo el carifio 
eon que vela por;los grandos intereses 
qne tiene enoomendados

El sefior Vida presentó nna exposición 
del conde de San Ju an  de Santurce, 
jefe de loe voluntarios de Puerto Rico, 
pidiendo que á éstos se Ies eonserve el 
derecho de sufragio.

Se reanudó el debate sobre loa presu­
puestos de Cuba.

El sefior Maluquer impugnó el artíou- 
lo 1.0, abogando por la supresión del 
ministerio de Ultramar.

El sefior García Tnüón pronunció un 
bnen discurso en defensa del diotámeo.

Para atuBionea personales intervinie­
ron en el debate los sefiores Fernández 
de Castro, conde d '  Tejada de Valdose­
ra y marqnés de Yictoria de las Tunas.

El sefior Garoia Barzanallana oonsu- 
mió el sogundo tarso en oontra, y le 
contestaron los sefiores Hoppe y ministio 
de Ultramar.

El sefior Oliva consumió el tercer tur­
no en contra, le i.-ontestó el sefior Váz­
quez Queipo y faé aprobado el artíou­
lo I .»  de la aeoción primera,

Se suspendió el debate y ae levantó la 
sesión á las seis y cuarenta minutos.

a  o  G n = t  e c  s  o

Sesión del dia  2 de Junio de 1890.

Sa abrió la sesión á las do.s y cuarto, 
presidida por el sefior Alonso Martínez.

El aefior Salvador defendió una pro— 
posión de ley pidiendo que, por suscrip- 
oión D soional, ae levante en Logrofio una 
esiátua que perpetúe la memoria del pa­
cificador de Espafia, duque de la Vic­
toria.

El eefior Serrano Alcázar defendió al­
gunas proposiciones sobre oarreteras y 
un ferrocarril eoonómioo en Cartagena.

El sefior Gavia defenoió otra, referen­
te á una carretera de Jaén á Canfrano.

Todas estas proposíeiones fueron to­
madas on oonsideraciÓD.

Se procedió al sorteo de secciones.
Terminado el sorteo de seooiones, ae 

aprobaron definitivamente varios pro­
yectos de ley y las seeoiones 8 .®, 9.« 
y 10.“ del presupuesto de gastos.

Cóntinuó la discusión del de ingresos.
El sefior Fareández Soria oonsumió el 

segundo turno eo contra de la totali­
dad.

Califioó el prosupuesto de incoherente 
é hizo para demostrarlo extensa relaoión 
de la manera oomo se forma en otros pal­
ees el presupuesto de ingresos.

Defendió la necesidad de hacer econo­
mías en los gastos para que desaparezua 
el déficit, cada vez más abramador.

Pidió grandes reformas en las tributa- 
oionea pecuaria, indnstríal y de oomeroio 
y modifioaotones en el impuesto de dere­
chos reales y en ei de cédalas porsonalee.

A  las seis y media se suspendió el de­
bato para dar algún dcsoauso al sefior 
Fernández Seria.

Reanudada la sesión, continuó el se ­
fior Fernández Soria sn impugnación ai

presupuesto de ingresos y asi que lo h u ­
bo terminado le contesté el sefior Alonso 
Castrillo en nombre de la ooroiaión.

El discurso del sefior Alonso Castrillo 
faé muy elocuente.

Reetifioó el sefior Fernández Soria y 
ae levantó la sesión á laa ooho.

Ú L T IM A S  I M P R E S IO N E S

Las oorrícntes políticas están ahora 
mny eeoalmadas. pues ya ao ha dioho y 
se ha vatioinado todo, y so'o falta espe­
rar á que los hechos oonfirmcn ó desmien­
tan todas las previsiones.

— Las eonversacionea piilíticas del día 
hac girado sobre el éxito de la campafia 
de oonciliación emprendi ia por el sefior 
López Domiugaez, y muohos la oomen- 
tan oon frases incisivas, y no faltan di­
chos epigcamátioos pata apreciar sn aoti- 
tud, que en el fondo oreemos nosotros 
generosa, aunque haya resultado total 
mente inútil.

— Los gamaoistas aaoguran qna antcf 
de la auspensiÓD de las Córtes, habrá nn 
debate p o lítico  para fijar la actitud de 
oada grupo enfrente del sefior Sagasta.

—  El sefior Castelar lamenta que las 
distintas íracoiones del partido liberal 
puedan Hogar á un acuerdo, por onyo 
motiva defraudan las justas esperanzas 
dei país.

— En loa primeros días de la semana 
próxima llevará la Mesa del Senado á la 
sanción de 8 . M laa leyes aprobadas ú l ­
timamente por dicha Üámara, y entre 
ellas la del sufragio universal.

— A juzgar por el marasmo que se 
nota en el oampo de la politioa, termina­
da la discusión de loa presupuestos ae 
suspenderá la aotnal legislatnra, y ol se­
fior Sagasta irá á respirar la fresca brisa 
de San Sebastián eon el uniforme de 
ministro.

— El (señor Moret ba ratifioado su 
opinión al general López Domínguez, de- 
olarando que oonsidera da alta oonve- 
D Í e n o ia  la continuación del partido liberal 
en el poder y la anión de todos sus ele­
mentos.

—Respecto al viaje ú San Sebastián 
da la Real familia puede asegurarse que 
hasta los últimos días de Julio, en que 
las Córtes habrán terminado sus tareas, 
no decidirá 8 . U . la feoha de au partida 
para aquella delieiosa playa.

B A N C O  D E  E S P A Ñ A

3 4 . ’ s o r t e o .

N o t a  de los titulas de la Deuda a t r w r í i -  

tahle al * por 1 0 0  que han sida umor- 
tizadas en el sorteo celebrado en el dia 
de hoy:
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M a d rid ,  2 d o  J u d í o  d o  1890.— V , '  B  ”, 
El gobernador, Aldaceti.—El lecretario 
general, J ,  Moraie*.

Del Exterior.
B erlín  3.— El emperador no hará su 

•  D U D c ia d o  v i a j e  al Norte hasta el 27 d e  

junio; laa maniobras d e  l a  escuadra ale­
mana 80 verifioaráo e l  16 de j u l i o ,  y 
d e s p u é s  irá el emperador á Inglaterra.

Circula el rumor de estar eu crisis el 
Gabinete de Austria.

P arís  3 ,—Los presos rusos uiegan 
que tramaran un complot nihilista; la 
mayoiía de ellos dicen quo ignoran la 
íengua franoesa. Auxilia al jue» que en - 
tiende en esta oausa un intérprete ruso.

Témanse extraordinarias procauoiones 
para analizar loa exploiúvoa.

La que resulta mis compromciida es 
ia señorita Bromberg, joven do 19 años, 
i  la que se Ja ocuparon bombas; dos do 
los presos son millonarios Crése que la 
mayoría de los presos resulten inocentes.

El resoluciouario ruso LawroíT, dice 
qne las piisiones obedecen solo a l deseo 
de eomprometer al partido liberal, supo­
niéndolo aliado de tos nihilistas

Algunos de los paquetes recogidos por 
la polioia resulta ser antipirioa de qui­
nina.

R om a  3.— E! señor Imbriani ha pro­
vocado un nuevo incidente en la Cámara 
protestando contra las frases en que el 
señor Cri.’pi calificó de enemigos de su 
patria á los italianos que el año pasado 
fueron á saludar á ios franoeses. Habien­
do dicho el señor Imbriani que despre­
ciaba las palabras oalumniosas del presi­
dente del .Ministerio, fué llamado al orden, 
y el señor Crispí hiao aiganas ob«erva- 
oiones que la mayoría de los diputados 
aplaudió ualutosamente.

Budapestch 3. — El 6 de Junio abri­
rá  el emperador las delegaciones, qne se 
tcnnirán este año aquí, en Buda Peaih 
Loa'delegados húngaros dirigirán al con­
de Kaincky dos interpelaciones.

Pedirán noticias acerca da la actitud 
do Austria Hungría en la cuestión Búl-

Folletín 27

MATÍLD
Pos La suÑoe*

DOU FAISTLSA m  I)B MF.LGIR,

— Es verdad, yo me decía: «la aefiori 
ta  Matilde, rica bolla, llena de juventud 
y de gracias, próxima á contraer «nlane 
con el primogénito de un conde, y viendo 
eoroo lo sonrio la fortuna, debe ser la 
niáa dichosa de las mujeres.»

— Pues soy la máa iofelia; por eso re­
clamo tu amistad como un lenitivo á mis 
dolores.

— Mi amistad vale birn poco, y me 
haoe usted uo honor grandísimo al solí • 
Otarla; sin embargo, si necesita usted un 
•orazóo leal quo la amo con delirio, aegn- 
vamenteque no encontrará otro oomo el 
niio.

— iGraoissI. . ¡querida m isl.. gracias; 
no en vano he sentido por tí una simpatía 
radíente irdeqrnctib'e; jtú tres «1 alma 
qne yo soñaba, lú la hermana generosa 
que me depara la Providencial

gara, y además aclaraciones oon motivos 
de las relaciones que existen entre A us­
tria Hungría y Servia.

La delegación húngara exigirá al oon­
de Kainoky que tome la iniciativa de 
una acción diplomática, ouyo objeto será 
llevar á la Puerta á reconocer at principe 
Fernando eomo príncipe de Bulgaria 

Bruselas 3. —Ha sido enviada al Sul­
tán de Constantinopla el acta de la Con­
ferencia anticsclavista do Bruselas. A 
pe»ar de Us instanoias de M. Radowits 
y de air William White, el Sultán parece 
que duda en firmar este documento, 
porque ooDticnen oUusuIaa que en Gons- 
tantinopla le  estiman mny desfavorables 
para el islamismo.

Viena  3 .—E o loa oíronlos diplomáti­
cos y con motivo de laa oorrieotes de 
simpatía que ahora existen entre Fran­
cia y Rusia se habla de una próxima 
alianza entre ambas potencias, y se ase­
gura que Francia quiere i  toda costa esta 
alianza, y hace lo posible por remover 
cuantos obstáculos puedan oponerse á 
ella.

No ee do creer, sin embargo, que ana 
trabajos en tal sentido oonduzoan á nada 
práctico, al monos hasta llegar ol año 92, 
fecha en que espira el actual tratado do 
la Triple Aliaoza.

M unich 3.— Loa oatólioos se manifies­
tan muy disgustados á oonsecuenoia do 
la publicación de la carta dirigida al ar- 
Eubispu, en la cual lamentaba el ptiooipe 
Luitpoldo, regente del Rio, que se cele­
brase en osta ciudad ei Gopgreso general 
de católicos alemanes, quo se reunirá en 
Colonia probablemente. La victima de 
esas manifestaciones de disgusto será 
pobabtemete el barón de Lutz, formándo­
se un ministerio de liberales y oatólioos 
moderados,

Viena 3 .— El dia 16 del coriente se 
celebrará en Viona la eolomne ooremonia 
de renunciar la Archiduquesa María 
Valeria de Austria á sus derechos de 
BUQcaiÓD, á oausa de su matrimonio oon 
el Archiduque Franoisoo Salvador,

El 17 del mismo mes hará también 
igual rennnoia la Archiduquesa Margarita 
.Clemeoiina, que on breve ha de unirse 
eo matrimonio oon el Príocipe Albert 
de Thnrn y Taxis.

P arís  3.— De laa pesquisas hechas, 
por ol oomisario Briasaud en loa domicí- 
lioe de algunos DÍhilistas rusos, se des­
prende que éstos soatenian oontinuss 
relaciones con sus oorreligionarios del 
imperio moscovita.

Uo periódico asegura que los detenidos 
oonspiiabao oontra la vida del czar y que 
se prcpiraban para enviar á Hnsia las 
materias explosivas quehabian fabricado: 

En Rouea la policía ha practioado va­
rias pesquisas en el domioilio de dot súb­
ditos rusos que se supone residían en di­
cha población; pero hasta ahora no han 
dado aquellas niogún resultado.

Boletín com jrcíu.i

L a  Seca (Valladolid) 27 de M ayo__
La cotización del mercado de hoy ha 

sido:
Trigo barbilla á 29 ta. fanega; cento­

no á 20; oebada á 22; algarrobas á 16; 
garbanzos regularos á 70; harina de I.»

Las dos jóvenes se habían sentado en 
un sofá y tenían sus brazos entrelazados 
formando un bello grupo: d e  este  modo, 
y sin pensar más que en sí mismas, deja 
ban correr el tiempo dulcemente embebi­
das en su amistosa conversación

— Escucha, Manricí» mía; para que 
reine entre nosotras nna confianza íntima 
pura, debe ligarnos un afecto fraternal; 
seamos, pues, hermaitas y confídnaosBos 
nuestras penas, ¿quieres?

— Cómo no he de querer, si esa pro 
posición me llena de júbilo, me hace muy 
dichosa. ¡A h !.. Señorita, créame usted; 
aemejaute bondad inunda mi alma de rs- 
oonooimiento, y nunca he teniído un día 
máa feliz.

—¿Y lloras? ¿Y no correspondes á mi 
cariño llamándome de tú? Vamos, dss 
cosas que se deben desterrar en seguida, 
et llanto y el usted. ¿Lo enticndos? ¡So­
mos hermanas!

Maurioia redobló au llanto, que caía 
eu el cuello de Matilde, porque la jóven 
vencida por la emoción, se había reclina­
do en su hombro.

— ¡Déjame llorarl Son lágrimas de 
alegría; son el tributo que rindo 'á este 
santo y fraternal afecto que hoy se des­
pierta en nosotras.

—Entónoes llora en mi seno, y yo te 
acompañaré, pues han oonseguido eonmo 
ver mi corazón, en términos quo ya no 
me puedo oontener, dijo Matilde limpián­
dose las lágrimas que oaian á lo largo de 
sus mejillas.

á 14‘75 ra. arroba; idem de 2.* á 13‘15; 
idem de 3 . '  á 2Ü‘15; patatas á 2; bue­
yes de labor de 1,400 á 2.500 rs. uno; 
novillos de de 3 años á l.lOO; añojos y 
afiojas á 500; vaoas cutrales á 800; oer— 
dos al destete á 66; idem de seis meses 
á 120; idem de un año á 200; lanas á 
48 rs' arroba; pieles de cabrito á 50 ra. 
docena.

Tordesillas (Valladolid), 27 de Mayo 
de 1890.— La situación da este meroado 
en el día de la feoha, es la siguiente: 

Trigo a 34 rs. fanega; oenteno a 22 rs. 
id. id; oebada a 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a 15 id. id; garbanzos de 80 
a 120 id. id; habas a 26 id. id; titos a 32 
id. id; yeros a 21 id. id; alubias a 50 
id. id; patatas a 3 ra. arroba.

Salamanca 26 id  Mayo de 2890.— 
de la feoba, es la siguionte:

Trigo a 36 rs. fanega; oenteno á 23 id. 
id; cebada de 24 a 25 id. id; algarrobas 
a 16 id. id; avena a 19 id. id; garbanzos 
a 140 id, id; habas á 60 id. id; titos á 29 
id. id; yeros a 27 id. id; muelas a 38 id. 
id; alubias a 74 id, id; harina de l .* a  16 
reales rroba; idem do 3.* a 14 id. id; idem 
de 3 .*a 13 id. id; salvadillo de 10 a 11 
id. id; vino blanco oomún do 10 * lU 1)2 
reales, oántaro; idem id añejo de 12 á 20 
id. id; idem id. varios años de 20 a 640 
id. id; idem id. duloa do 50 á 60 id. id; 
dem tinto de 12 a 13 id. id; vinagre su- 
iperior de 15 a 20 id. id; aguardiente ani­
sado de 34 grados a 32 id. id; idem sin 
anisar, pasta, de 20 id. a 26 id. id; aooite 
a 54 ra. arroba; patatas a  C id, id; ovejas 
emparejadas de 90 a 120 rs. una; idem 
sin Oria a 85 id. id; carne de vaca a 2 rs. 
libra; idem de oordero á 2 id. id; tooino a 
3 id. id.

Rioseco (Valladolid) 27 de Mayo do 
189o. -detall.

Trigo 36 rs. fanega; centeno á 22 idem 
id; oebada á 23 id. id ; garbanzos de 70 
á 120 id. id.; harina de primera de 13 
1J2 rs. arroba; idem de segunda á 12 1¡2 
id. id.; idom de tercera á l l  id. id ; hari- 
nilla á 20 rs. fanega; cabezuela á 12 
id. id. salvadilb á 5 id. id.

Líquidos.—Aceito superior a 44 rea ­
les arrob»; vino blanoo a 10 rs. cántaro; 
id. tinto a 9; vinagre a 13; aguardiente 
anisado a  46; id. sin anisar a 33; espíri­
tu  do 35 grados a 60; id. de 40 grados 
a 70; id. refinado a 90; petróleo a 38 
reales lata de 38 cuartillos,'

Taluvera de la Reina  (Toledo) 28 de 
Mayo. —  Los precios de esta oomaroa 
son los siguientes:

Trigo candeal, a 37 rs. fanega; oento- 
no, a 23 y 24; oebada, a 22‘50 y 23; 
algarrobas, a 15; garbanzos superiores 
finos, a 210; id. regulares a 160; ídem 
medianos, a 112; vino blanoo, a 8 ‘50 y 
9 rs. cántaro; fd. tinto, a 11‘50 y 12; 
vinagro, a 14 y 16.

Asiorga  (Imóo).— 27 Mayo,— Seveu- 
dió lo presentado eo este mercado a los 
siguiontes precios:

Trigo do 35 a 36 ra. fanega; id. blan­
quillo a 36; fd. rojo a 35'50; oenteno a 
24; cebada a 24; yeros a 33; lentejas a 
30; alubias a lOU; avena a  14; garban­
zos a 140; muelas a 50; guisantes a 30; 
harina de primera a 14 rs. arroba; ídem 
de aegunda a 12; id, de tercera & 10; 
salvado de primera a 16 re. fanega; 
id. de segunda a 12;-íd  ̂ de teroera á  8; 
id. oascvriila a 6; echaduras i  12,

El llanto es oonbagioBo; poro eo la ju  - 
ventud, eomo en la niñez, la sonrisa y Us 
lágrimas van unidas muchas veoes: por 
eso Duestras d o i 'a a a b ie s 'y  candorosas 
niñas, húmedos aún los ojos, sonreían, 
mezcUndo sir sonrisa oon apasionados y 
oariñuHOs ósoutos.

— Me amarás siempre, ¿no es verdad? 
S e r ñ  mi compañera inseparable; yo, en 
oambio, te haré la depositaría :de todos 
mis secretos.

-^Admito ese oargo oon placer; pero 
has de obtener el consentimiento de mi 
padre para que mo deje contigo.

_— 8í; lo haré eon muoho- gusto: hoy 
mismo le esoribo'una oafta, que el señor 
aura se encargará de entregarle.

— ¡Si vieras cúanto padezco á au lado! 
No ma quiren; y  he Itegado á oonoebir 
eospeehas de que no soy hija suya.

-^iQué iofameal ¿Será posible que tu  
nacimiento encierre algún misterio? [Oh, 
bien deoia yo que no eres lo que parecesi 
Hay muoha difcreooia de tu finura, de tu 
elegancia natural y de tu belleza, á Us 
maneras brusoas, rudas, d« elles, y á su 
horrible fealdad, ¿Pero tienes alguna 
prueba?

—No. querida roia; so.spechas nada 
más, cuya certeza ee ha encargado el se­
ñor cura de averiguar; por eso to snplico 
guardes el secreto,' ea preciso que no lo 
sepa nadie, porque si llegase á oídos de 
Pedro Gil, era capaz de matarme.

— Descuida, que no saldrá de mis lá 
bioB.

R ueda  (Valladolid) 28 de Mayo de 
1890.

Trigo superior a 37 rs. fanega; ídem 
hembrilla a 35; id. candeal a 34; idem 
blanquillo a 6; id. rojo a 30; id. álaga 
8 35; id. oomún a 34; oenteno a 22; ce­
bada de 22 a 23; yeros de 23 a 25; Ion - 
tejas a 34; alubias a 90; avena de 14 a 
15; garbanzos superiores a 140; ídem 
regulares a llO ; id. mediauoa á 80; 
muelas a 24; harina de primera a 13 
reales arroba; id, de segunda a 12; ídem 
de tercera a 10; id. de cuarta a 8; sal­
vado de primera a 8 reales arroba; idem 
de segunda a 7; id. de tercera a 6; cas­
carilla a 5; echaduras a 12 rs. fanega.

N ava del R ey  (Valladolid) 28 de 
Mayo.—Precios oorrieutes en el dia de 
hoy.

Trigo á 37 ra. fanega; centeno á  23; 
oebada á 35; algarrobas á 17; yeros á 27; 
alubias á 72; avena á 17; garbanzos su­
periores á 1 90; id, regulares á  1 40; 
id. medianos á 100; muelas i  39; harina 
de primera á 16 rs. arroba; id. de segun­
da á 15; id. de teroera á 14; salvado de 
primera á I I  rs. fanega; id. de segunda 
á 9; id, de teroera á 8; patatas á 4 re. 
arroba; vino blanco á 9‘50 rs. cántaro; 
id. tinto á 13; vinagre á 16; agnardiente 
anisado á 32; id. sin anisar á 23; en la 
semana se han vendido lO.OOO cántaros 
de vino blanco y 500 de tinto de 9'50 á 
10 y da 1 2 á l 3  ra. respectivamente.

M edina  (Valladolid) 31 Mayo..— La 
situación de este mercado es la siguiente:

Trigo hembrilla a 39 rs. fanega; ídem 
blanquillo a 40; id. rojo a 38; id. común 
a 37; maíz a 30; oebada a 28; yeros a 
28; alubias a 60; avena a 12; habas a 34; 
muelas a 28; harina de 1.a a 14 rs. atrro- 
ba; id. de 2.« a 13; id. de 3 t a 11; sal­
vado de 1.a á 18 rs. fanega; id. de 2 .a a 
12; id, 3.a a 10; patatas de 4 a  5 reales 
arroba; aceite coa dereohos a 60; vino 
tinto a 32 rs. cántaro; bueyes cebados 
de 22 a 24 rs. el rolde.

A guilar de Campáo (Vuleocn) 31 de 
Mayo — El campo muy bueno.

Trigo de 34 á 36 rs. fanega; centeno 
á 22 id. id.; oebada de 20 á 23 id. id.; 
algarrobas á 18 id. id*; harina de prima­
ra á 16 rs. arroba; ídem da segunda á 15 
idem id., vino blanoo de 9 á  12 re. cán - 
taco; ídem tinto de l l  á 12 id. id-; vina­
gre de 14 á 20 id. id.; carne de vaoa á 
60 oénta. de peseta libra.

Cambíoa sobre plasa* cto tH-
tramar y  Eactranjoro.

pLAsaa U am M

Londres, á90 d/f........ Dmeroe. 2«‘28
Londres, á  8 d 'v ......... • 26'38
Paria, á  8 d/v............... franco* 6'ti6
Burdeos, á  8 d /v ......... 00,Ol
Marsella, á 8 d/v........ UO,.>0
Lisboa, á--6 d/v............ • 00,00
Hamburgo, á 8 d /v . , . 00/•*
Génova, á 8 d/v.. . . . 0'),«6
H abana...................... .. T 07,50
Pnerto-Rico................. * 00,0('
Manila..........................

Cotigaoióu oiiüiil d e l  d í a  2

—Ya sabes la causa |de mis penas; 
ahora confíame las tuyas) dijo Maurioia 
oon oariñoso aoento.

— Las mías son bien graves también; 
voy á casarme y aborrezoo al que ha de 
■or mi marido; es imposible qne yo halle 
la felicidad i  su lado, y me preparo á su­
frir toda suerte de desdiohas.

— ¡Eso es cruell ¿Tú, tan buena, tan 
angelical, unirse á un sér que te e t odio­
so? Pero ¿quiéu te obliga? ¿Por qué no 
rechazas lazos que no quiere tu  corazón?

— Mis padrea lo ordenan asi; oo hay 
quien los haga desistir de su propósito, y 
me saorifioan, figurándose que de esta 
manera arrancan de mr co raz^  el amor 
que me devora; ¡mas ¡ay, cúanto se enga- 
fianl

—¿Luegoamas á otro?¿A Casar, quizá?
— No te lo niego, puesto que lo has 

adivinado.
Maureoia recibió uo golpe mortal; se 

puso pálida; sin embargo, aún, esfurzán- 
doBB por sonreír, tuvo valor para pregun­
tar á su amiga;

— ¿Y él, te ama?
— ¡Que si me amal ¿Crees tú  que si 

no me amase podria yo existir? Su amor 
es el sol de mi alma, la luz de mi vida.

— |Y te oaeasi exclamó Maurioia oon 
oon doloroso abatimiento.

— ¿Quiéu sabe todavía? Doy tiempo; 
dejo baoer todos los preparativos, y  áun 
medejaré conducir al pié del altar, donde 
moriré do dolor antes de pronanoiar el sí 
faUl.

aMiWMa*

FONDO' pámuoca

Deuda perpetua al 4
por lo o  interior.,, Í7  60 »

idem id. pequeños... 77 80 » >
Idem id. fin  oorrientc 77 86 » »
Idem id, fin próximo. 00 00 >
Idem id. a 4 por iOU

exterior.................. 80 50 % »
Idem id, pequeños.. . 80 60 »
Deuda amortizabie al

4 por 100................ 90 10 » >
Idem id. pequeños... 90 06 »
Billetes hipotecarios

de Cuba.................. 108 10 >
Anualidades de Ouba 00  00 % •
Carpetas provisionaiee

de Cuba.................. 00 00 % »
Obligaoiones m ucid-

palea....................... 00 00 »
Obligaciones del Ban­

co Hípoteoario.. . . 00 00 » •
Cédulas hipotocarÍM

al 4  por l o o . . . . . 00  00 » >
Idem id. al 5 por 100 102 60 > •
Aooiones del Banco de

España.................. 413 00 1
Compañía de Taboooe 102 00 >

B olaín  d e l  d i i i  a

Barcelona: interior, 77‘73.
Exterior, 89‘62. 
París, O'J‘0O. 
Lóndres, 76‘76. 
Madrld,77‘40.

Espectáculos

FUNOIONSS P A R A  HOY

COMEDIA.— No hay función.
ZARZUELA.— 8 1(2.— (Banefioia 

del director de orquesta don Baldemoro 
Nieto.)—P u D o iÓ D  monstruo.— Gran re­
baja de precios —Zarzuela, ópera, con­
cierto y monólogo.

PEUNCIPE A LFO N SO —9 —Un ea- 
pitáu de lanoeros.— Las hijas de Zebe> 
deo.—(Segando acto.)—Lucifer.

Entrada general para toda la noohe, 
50 céntimos.

A PO LO .—9 — El año pasado por 
agua.— Tannhausor el estanquero.— Eíl 
luooro del alba.—Lasdooe y media y  se­
reno!

PRICE. —  9. —  Gran fanoióo do 
ejeroioios ecuestres, gimnástioos, aorobá- 
ricos y oómioos, en que tomará parte Mr. 
Leo y los principales atristas.

Entrada general, SO céntimos,
CIRCO DE COLON.— 8 3(4— F a n ­

oióo de ejeroioios eouestres, gimnaatiooa 
eómicoB y aorobáttoop.

Entrada general, 50 oéotimos.
CIRCO H tPO D RO  MO. —9 — Gran­

des atracciones y variados números oó— 
mioos, oen la extraordinaria gran batudn 
americana por 16 saltadores.

— Promoverás un osniadalo.
— Y  si se niegan á  todo; si no ven la 

tortura de mi alma, la inoesante agonfa 
qne siento; si saben que ni amo ni puedo 
amar á  esa hombre; si lo sabe éi mismo, 
y á pesar de todo se empeñan en llevar 
á oabo nuestra alianza, ¿qué hago? Aooa - 
séjame tú, ¿qué hago, Maurioia mia, si 
á la primera palabra de opisioión que 
proounoien mis labios veré caer sobre 
mi frente la maidiaión de mis padres?

— ¡Es una triste fatalidadl exelamó 
Maurioia. La alternativa es por cierto 
bastante dura; pero yo on tu  lugar no 
ooDsistiría en esa unión.

Un gran ruido de caballos y de ee— 
rruajes se dejó sentir en el patio del 
oastillo. Matilde ee levantó, y aatienda 
á una galería 'inmediata, se asomó j  
volvió rápidamente, exclamando;

—¡Ya está ahí el conde! ¡Válgame 
Dioel [Y aún me enoueatto sin vestir!

— Veo, ven; pronto estás arreglada; 
no es oonvoniente que la primera impre­
sión rea desagradable , dijo Maurina, 
atrayéndola háoia el gabinete da too»— 
dor.

— Esas palabras ma haoen pensar otr» 
oosa. Pnea mira, me quedo así; oomo no 
tengo la pretensión de agradarles, ¿qtU 
me importa?

— Siempre es bneno pereoer bella; loa 
enoantoa de la hermosara hasta para ooa 
los enemigos debemos emplearlos.

— ¡Bah! Diré que estoy enferma; dé]»» 
me. ■*

Ayuntamiento de Madrid
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con­

feccionar á la medida.

P R E C IO  FIJO

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

I
t

CREDITO
contra la Casa com ercial de anuncios

Titulada

i  gencia Franco-Hispan«-Porluguesa
de loa

Sres. Saavedra Hermanos
HIJOS, SUCESORES Y ANTIGUOS SOCIOS

del

. D. C. A. S A A V E D R A
(MABQCIS DE ALGABRA)

(PARÍS. RUE TAITBOÜT. 55.)
. S© v e n d e  u n o  con  nn  d e s c u e n to  c o n s id e ra M e  p o r  v a lo r  d e  a lg u n t 

m i le s  d e  f r a n c o s ,  q u e  en  E s p a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r o s ,  r e c o n o c id o  pi 
lo* T r ib u n a le s  d e  J u s t ic ia  e n  s e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  dicnt 
o r e s .  S a a v e d r a  H e r m a n o s .  >

t  la  A d m in is t r a c id n  d e  E L  P O P U L A R  ( P ra d o ,  15, p r in c ip a l , iz -* * '
^ g m e r d a )  d a r á n  ra z ó n  é  in fo rm e s .  > > r  ^  ’ J

> • 4 VVSA.

■ FÁBRICA DE P IN T U R A S
p rep arad as al óleo  

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

Y

DROGUBRl.’-.

No bao« falta iab»r pintar. Las pinturas «eián 
eolooadtB en latas cerradas de nedio, uno y dos ki- 
loc; para su oso no h a ;  más que destapar la lata, 
ret'olver bien el contenido oon la brooha ;  exten­
derlo oon tigeresa sobre lo que se desoa pintar.

H a ; dos grandes máquinas destinadas al molido 
;  mezcla de «lores, resaltando nna pintura oom- 
paota, uniforme y  perfecta; secan á las diez heras 
de extendidas, resultando oon magaífioo brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos- 
férioos.

Laa pinturas preparadas al áleo son indispen­
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos á  la intemperie.

Colores finos en lataa de 100 gramos, y  espeeia- 
Ics para pintar filetee, líneas, dibujos, letras, ete.

Se usan eomo las anteriores.

F A B R IC A  D E  P IN T U R A S
Y

DROGUERÍA 

Santiago, i i  —  ¥.ALLADilL)D— Saatiago, 22.

“S o c i >cear<:tÁ>egv/yi.co vxay.<xr«¿/>oa<.'' is>t3<T<>v  ¡sv ^

LA SOCIEDAD GENERAL

C O M PA Ñ ÍA  COLONIAL
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

.1

Li C iS l (¡UE Pi Gi  i i lO R  COiTPItUCIfN IHDUSTRUl EN EL RtDIO

í  FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DiA

38  MEDALLAS DE ORO V ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

D E P O S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A D R ID

de

r

de la  c a l le  delh a  tra s la d a d o  sus oficinas 
C A R M E N ,  18, á l a  de

A X a C A I i A ,  6  Y  8

donde co n tin ú a  adm itiendo an u n c io s ,  recia  
mos y  notic ias  p a ra  todos loa periódicos de 
M adrid , p rov inc ias  y  ex tran je ro .

O frece á  los an u n c ia n tes  é  industr ia les  une 
com binación  de public idad p o r  á to n o  en 
condiciones de precio  v e rd a d e ram e n te  escep- 
clónales.

E n v ía  g ra t is  ta r ifa s  de precios á  las  per­
sonas que  las  p idan .

O F I C I N A S
ALCALA, 6 Y 8. MADRID 

T E L E F O N O  5 1 7

m k Olio.
E s ta  e í tabL c it t í ien to , que tan to s  años c u e n ta  de existencia y  que 

OT la  p r im a ra  casa en  D evocionarios y  objetos piadestrs, ofrece a i pú- 
b iica  el *t,rt7do que frene de esta  clase y g ra n  d iversidad en

p rac las . . a l ,  Cf .  r r e t a s ,  3 1 .  - M A D R I D . -

SANTIAGO, 22, D R O G U E R Í A ,  SANTIAGO, 22
Y

F.ABKICA DE PINTURAS PREPARADAS AL OLEO
D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

NO H A C E  F A L T A  S A B E R  P I N T A R

TeJo* loa colores perfeetametite preparados á máquina y  dispuMlos para su empleo. L«t«G 
u  l a ,  1> 3 y  .4 kilos.

,  * * * * lú ‘»r i t  b s j  n á f  que s h i t  la Ista, r r tW if /  lú t i  t i  ttn le íido  con Je brocha y ex
t«Bderlo son bgcffua.

Con los « lo res  de esta Fábiici, perfectamente preparados á  máquina y dispuestos para 
poderlos nsar ann el rcás profano en pititara, se obtieze un perfcclo rebultado, podiendo t a  e 

gorai qne una obra heoba con dichos colores resulta la

DE LO QUE OBRARIA UN PINTOR
- ^pac ia lidad  en Barnices para Suelos de ladrillo y  madera.

Gratis Listas y  precios de colores preparados.
« ta tia  PiMpeotOB con aeia fórmulas para pintar sueloa.

O uodécim a. ed io ld n , 1 9 0 0 .

ANUARIO DEL COMERCIO
D E LA INDUSTRIA

D i  LA MAGISTBATÜRA T  D *  LA ADMINISTBACIÓM

Ó

DIRECTORIO DB LAS 400.000 SEÑAS 
D E

E S P A Í ^ A
ULTRAMAR, ESTADOS HISPANO-AMERICANOS 

T  P O R T U G A L  

( C .  B A I L L Y  B A I L L I E R E )

CON ANDNCIOS Y SKFIRBNCIAS AL COMERCIO 
É  INDUSTKIA' NACIONAL Y EXTRANJERA

kECONOCl&O DB limiDAD POR BBALBS 6BDINBS

TLd  t o m o  e n  A .°, d a  m A i d e  3.000 p A g l n » .  

7 F » I ^ E 3 0 I O :
2 0  peaetas en  tod a  B sp a fia y  25 en  e l  ex tranjero .  

Publicación anual muy corregida y aumentada 
todos los aSoB.

Obru Util é iodispensable para todos. Evita pérdida de 
tiempo.— Tesoro para la propaganda industrial y oomereial, 
-  Este libro debe estar siempre en el bufete de toda perso­
na por insignifioantes que sean sna negogios.

Se hallará de venta en la  Librería editorial de D. Carlos 
Bailly Bailliere, Plaza de Santa Ana, núm 10, Madrid, y 
en todas las demás librerías del Reino, qne ae encargarán de 
proporcionar esta obra.

E s te  C A M P A N A R IO  m o d e lo  D, d e  dos c o lu m ­

n as  es e l  m á s  aprop<'isit<i p a r a  C asas Consisfcora- 

le s .  Ea m u y  fv ierte , m ny  e s b e l to .  C on é l se  p n e d e  

i n s t a l a r  c a a lq u ie r  c lase  d e  re ló j co n  m u y  poco  g as ­

to  en  c u a lq u ie r  ed ific io , p o r  b n e n o  q u e  se a ,  y  s in  

n e c e s id a d  d e  h a c e r  to r r e  n i  m o c h a  o b ra .

S u  p rec io  á  u n a  p e s e ta  25 c é n t im o s  k ilo .  

R o lo je r f s :  M esón  d e  P a r e d e s ,  2 1 .— M a d rid .

ÜL
H)S

E L  C O S M Í ' S L L ] T O R ! i \ L  |
COMO EN LA VIDA |

POR D E L P É T  I
v e r s ió n  c a s te l la n a  d e  4

e : x _  c í o s i v x o s  *

Esta elegaetÍRÍDiB obra, qu» fnrnia ei volumen 147 
d e ta  «cogida bibliotera de novelas que eon tanto 
éxito publica la citada r mprcsa, se halla de venta en la 
oasa Editorial, Arco de Santa María, 4 .bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de 3 pesetas en 

& rústica y 3,50 pesetas e n  tela con una bonita plancha 
de estilo del Bentrimti oto,

« •  •.t i ,  »A(« aa MQ V
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